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--- Representação justificada -:- 

(Eis o texto da representação que é apre- 

— sentada á Camara dos Deputados 

pelos representantes de Companhias 

de caminhos de ferro do Continente): 

Senhores deputados da Nação Portuguêsa: 
é) 

E? incontestavel a primacial importancia da 
nossa rêde ferro-viaria, factor indispensavel da 
vida economica do paíz. Impóe-se o melhora- 
mento das suas condições de exploração pela 
ampliação das instalações e pela desafogada do- 
tação de meios de traisporte, bem como a « ons- 
.trucção de novas linhas correspondentes ás ne- 
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cessidades constantes da economia nacional. 
Entendeu o Estado e bem que devia recorrer 

' para sto á cooperação da iniciativa privada sob a 
forma d'emprezas concessionarias, que, auxilia- 
das por ele, angariassem os capitaes que tinham 
de ser incorporados por essa forma no patrimó- 
no nacional. 

Constituiram-ese pois sucessivamente diversas 

: companhias, que exploram 1,655 km. dos 3 269 
. que em 1921, segundo a estatistica oficial, cons- 
. const tuiam a rede do continente. Dos 23. 555. 123 

tai 

- Passageiros: e: 5: 749: 142 tannladas, de merçado- 

por J. FERNANDO DE SOUZA 

riss transportadas couberam-lhe respectivamente 
18.596.371 e 4.424.889. Bistam .esses numeros 
para darem a medida da grandeza do seu esfor- 
ço, realisado pelo recurso ao credito, que para 
ser continuado, como se faz mister, carece de ser 
amparado e fortalecido. 

Aspiram os capitaes que acodem ao apelo 
das emprezas a uma justa remuneração, sem à 
qual se não angariam. Procuram por isso os pai - 
zes que teem a nitida comprehen.são das condi- 
ções de progresso da sua rede ferrov aria fortale- 
cer o credito das companhias, utilissimas coope- 
radoras do Estado. 

Ainda não ha muito vimos, durante a guerra, 
em. diversos paizes e emquanto durava o regi- 
men excepcional de transportes por ela exigido, 
assegurada ás companhias a situação anterior. 
E para não multiplicarmos exemplos basta citar 
os da França, cuja legislação em materia de ca- 
minhos de ferro tem sido fonte principal da nossa. 

Desde. 1859, quando. se. quiz dar n'aquele 
paiz vigoroso impulso á construcção de linhas 
productivas a que o Estado garantiu determina- 
do Juro, houve o cuidado, na combinação esta- 
tuida, de assegurar ás companhias os dividendos 
do seu capitai-acções,
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Pêéla mesma forma se procedeu invariavel- 
mente. naás"convenções subsequentes e durante a 
guerra; Ainda agora, no regimen adoptado de 
federação” das emíiprezas sob a hegemonia d'um 
conselho” e com recurso a um fundo comum, se, 
teve o meticúlóso cuidado dé assegurar o divi- 
dendo das acções e garantir.o Juro" das. obrigáã- 
ções, cujo entargo 6 Estado herda tom a reverse. : 
são das linhas e-entretánty o garante: 

Esta “politica intêligentere equitativa' fortale- 
ceu de; tal,.modor 6 credito-das: companhias, que 
o papel dós caminhos. de. ferro-é bem aceito pelo 
“publico. Ainda ultimamente a reparação dos 
enormes estragos causados pela guerra nas re- 
giões invádidas e um vasto plãno de melhora- 
mentos abrangendo à electrificação de muitas li- 
nhas poderam ser execútãdos pêlo récurso so 
credito, coroado do melhor exito. 

Não tem sucedido infelizmente o mesmo entre 
nós..Não sê quiz compreender que a remunera- 
ção directa do capital não é requisito essencial 
dos caminhos de ferro e que à sua utilidade é 
consideravel, mesmo quando a não proporcio- 
nam, Aceitam-se sem hesitação sacrifícios impos- 
tos ao Thesouro,pela construcção e conservação 
das estradas que nenhum rendimento directo dão; 
e regateiâm-se auxilios aos caminhos de ferro, que 
em geral provêem ás suas despezas de conserva- 
ção e exploração. Torna-se, pois, cada vez mais 
difícil a situação das emprezas! Só'algumas d'e- 
las estão em condições de poder dar modesto di- 
vidéndo,'/ que nuúca excedeu'.6 *,, aos seus ac- 
cionistas; outras encontram-se em regime de 
Convenio e a principal d'elas nem. aos seus obri- 
gacionistas do 1. 
mento regular do «Ccoupon. » 

A essa precaria situação corresponde a re- 
cepção, pelo Estado, de mais de 2 000 contos de 
impostos de transito selo e assistencia sobre o 
trafego em 1921, sem falar dos lançados sobre 
as companhias, dos transportes gratuitos e os 
preços redusidos de serviços publicos e do enor- 
me augmento do material colectavel devido á va- 
lorisação economica do peaiz pelas facilidades de 
transportes. 

Entretanto eram agravadas, com impostos 
variados, quando só a sua receita liquida consti- 
tue matéria coledtavel.' E para mais abalar o seu 
credito e afugentar iniciativas vêm a lei n. 952 
fazer reverter para o Estado, pelo $ 1.º do artigo 
8.º Os saldos das rêéceitas provenientes das so- 
bretaxas, impedindo- as portanto de distribuir o 
dividendo, a que têem incontestavel direito as 
acções e constitue/ úm encargo moralmente 
obrigatorio, quando haja possibilidade de o 
solver. 

Protestardám as companhias” contra esse me- 
nos prezo do seu direito perante o governo, es- 
“perançadas na iniciativa d'este, para que a tal 

" anomalia se pozesse termo. “Téndo-se porem 

* grau poude assegurar o paga- 
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mantido a situação creada pela. Litro lei, 
vem hoje recorrer ào Poler legislativo, apelan- 
do para a; atribuições que.lhe confere o art. 26.º 

n.º 1 da Constituição, afim de que se ponhaá ter- 
mo a uma situação jurídica atentatoria dos séus 
direitos e nociva aos interésses do | paiz. . 
“Oo decreto dê 31 de dezembro de 1864 sábia lei 
bastlar do novo regimen ferroviarió, Considera nO 
no”seu art./19.”% as emprezas' de caminhos de 
férro comissarios de trarisporte ou recoveiros. 
leem (pois o diréito-de cobrar do. publico o 

a remuneração dos serviços prestados e' de dis- 
por da receita assim obtida para os fins previs- 
tos nos estatutos, baseados nos contractos da 
concessão, leis éspeciaes que alei géral não pode: 
infirmar. 

O caracter especial do serviço de interesse 
publico, que prestam, é do manópólio, quê usu- 
íruem, de uma. parte-do dominio pub ico (sor 
elas constituido) deu. logar ao'estabelecimento 
de tarifas, typ>s de contractos de transporte, 
sujeitos á homologação prévia do Governo. As- 
sim se garante a egualda t': de tratamento dos 
que a esse serviço recorrem; e se salvaguardam 
Os intereses.,geraes. Não perdem por isso as t - 
xas aplicadas O séu caracier de ; remuneração, que 
ao transy ortador pertence, nem ás receitas pode 
ser atribuido destino diverso do que as compa- 
nhias teem direito de lhes dar, 

O “éncarecimento - da exploração ea dépré- 
ciação da moeda, seu principal factor, levaram 
.as empresas a pedir sucessivas: auctorisaçõés de 
aubmento das tarifas, quer pela sua remodelação, 
quer pel » comodo recurso. a sobretaxas, cuja per- 
centagem foi crescendo, de 10 |, em 1915, quan- 
do o cambio sobré Londres estava a 36, até 
1.000 *], ao presente, com o cambio inferior a 2. 

As sobretaxas são pois a actualisação, aliás 
incompleta, das tarifas é revestem o mesmo c-ra- 
cter. jurid co, tendo as emprezas di-eitos, sobre 
elas eguaes aos que teem sobre as receitas pro- 
venientes das tarifas normaes. De modo algum 
.represéntam uma concessão graciosa do Estado 
dê que este possa dispor, avocando Ê BC de parte 
da receita d'elas obtida. 

A reversão, para o Estado, do saldo da rei 
céita das Sobretaxas reêpresenta pois um verda- 
deiro confisco injusto, com infracção da Consti- 
tuição que garante ó direito de propriedade é, um 
golpe terrivel no credito dás companhias, já tão 
abalado pelas dificuldades que as assoberbavam. 

Como: hão de obter recúrsos para construc- 
ção dé novas linhas, 64 para obras complemen- 
táres importantes e acquisiçõés dê Máterial cir- 
culante, quer augmentando o capital. acções, quer 
emitindo novas obrigações, qué teem aliás de 
manter-se em certá correlação com aquele? 

. Quem subscreve acções que dê antemão estão 
inhibidas dé receber dividendo ? E como emitir 
obrigações quem adininistria sem remuneração,
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sem: "confiança no, futuro, peso confiscada parte 

des suas recéitas ? 
Que confiança poderão» inspirar companhias 

reduzidas .a, tal, extremidade, 0,que não, sucede 
em qualquer outro:paiz?, 

JContemra mesma dei outra: disposição egual- 

mente 'atehtatoria dos” direitos das emprezas. 
Prescrevê o art. 1.º que 0 producto das sobreta- 
Xas, «que, o Governo autorize ou, tenha; autoriza- 
do» não será computado pra o calculo da anui- 
dade de resgate. 

A base do calculo da ânbidade éá féceita li- 

quida, diferençá entre as receitas é as despezas 
dé exploração. Como, se,cerceiam as primeiras, 
abstraindo da sua-»actualização:se.se tomam. as 

segundas pela cilrá actual? A? eliminação das so- 
brétaxas' no calculo devia corresponder equiva- 
lente redução nas, (a (ol S e :Y Az RADAR SANS, 

A. ;enorme, perturbação, economica, a que a 
guerra .deu logar é uma: cireunstancia êextraordi- 
naria esde/ força ?muior, á” sombra da qual não 

pode o Governo impor ás companhias um resga- 
te ruinóso, nem só menos aâmoldado é letra 
dos contractos, pois sé falseia o calculo do pro- 
ducto e fianõoa! «E .0,caso de, EIFSCORÃST) 9 conhecido 

a g QDISBEANA Ro ó regime ds sO- 
O 'sobre tarifas ferroviarias, o producto das 
sobretaxas. a que se refere o. artigo anterior será 
exclusivamente destinado": nonod 

BABI CRE OBESO o defieit da exploração” de cada 

Sto, à 
a, pagar, os, trabalhos extraordinarios do 

contato estabelecimento: relamente, autorisados 
pelo Governos 19 

3.º "a satisfazer Os "êncargos FSC obri- 

gatorios, conforme. Os respectivos, estatutos e con- 
IESCIOS:s agia hr jo 

InSoTa* 10 producto das eobtus que excedam 
as despezas referidas neste artigo reverterá afa- 

vor do Estado, como receita extraordinária». | 

As Sobretaxas consideradás «a que se refere o. 

art. anterior», são todas as que o; Governo, auto- 

rise ou tenha antorisado./Deu-se assim átlei efeito 

retroactivo, contra es /bons' principios jurídicos, 

agravando-se o. confisco de receitas SS tal sórte 

determinado. +... 1.) 

E de notar, que o. artigo náo ERRO nas 

sobretaxas às duas parcelas, que naturalmente as 

deviarh “contribuir; a renumeráção propriamente 
dita do transporte é o imposto que a proposito 
d'este o Estado cobra, 

Não se inseriram na referencia ao producto 
das sobretaxas quaesquer palavras restritivas, 

a” PE .—. 

como estás : «com exclusão do respectivo produ - 
cto de impostos. de transito e adicionaes» ou «na 

párte que'd'ele/ pertence ás emprézas». ; 

Fosse qual fôsse a intenção do legislador, a 
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aplicação da 1éi têem de ser feita pélas suas dispo- 

sições explicitas, Não seria outrá a jurisprudencia 
dos tribunaes, se lhes fosse afecta a questão é as- 

sim 6 entendem eminentes é autorisados juris- 
consultos. Apesar d'isso as emprezas procederam, 
ém .relação ás sobretaxãs, ántes e depois da lei 

h.º 952, como procediam ánteriormênte, isto é, 
AJiquidando os impostos indistinttumeênte sobre as 

FTeceitas-bases e às de aquelas. 
Ultimamente a portaria de setembró de 

1923 veiú suscitar” novo exame do assumpto 
pela Hermeheéutica da lei n. * 952. 

Era nela determinado que o producto do aú- 
gmento das sobretaxas fosse exclusivamente apli- 
cado à melhorar a siruação do pessoal. 

Protéstarsm as emprezas Contrá esse menos- 

prezo dos seus direitos derivados dos art. 1718 do 
decreto de 317 de dezembro de 1864: 

"A elas competia conceder livremente às pos- 
siveis melhorias dê vêncimento ao seu pessoal, 

sem que taxativamerite lhe atribuisse o Governo 
receitas que não eram destinadas somente a essa 
parcela dos encargos da exploração. 

Pelo que respeitá aos impostos, entenderam 
umas que deviam tomar pára base da sua Tiqui- 

dação à totálidade das receitas ; júlgaram outras 
ue à exclusiva átribuição do produclo da nova 

sobretaxa a beneficio do pessoal não comporta- 

va a dedução dos impostos, com o quê não Con- 
cordou a Direcção de Fiscalisação. 

Procedeu-se então, como era natural, à novo. 
estudo jurídico do texto dá lei n.º 952, chegan- 
do-se á convicção de que ónde à lei não distin- 
gue não é licito distinguir, 'e por isso 0 producto 
total das sobretaxas dévia ter exclusiva aplicação 
aos fias indizados no art. 8.º dá lei, tendo sido 

indevidamente entregues os imposstos que não 
correspondiam ás recêrtas-baseês. 

Que destino tiveram éssas quantias ? Foram 
incorporadas no fundo especial dos Caminhos de 
Ferro do Estado para sérém aplicadas a obras e 
melhoramentos de conta d'estabelecimento nas 
mesmas, em vêz de terem identico destino nas 
linhas das companhias de que provinham, como 
sucederia segundo a rigorosa, observancia da le- 

“tra da lei. 

Teve 6 legislador em vista aplicar todos os 
recursos disponíveis à melhorar os caminhos de” 
ferro com as'recéitas d'eles proveniêntes, o que 
implica a sua !utilisação total nas suas proprias 
linhas de que provem. 

Não veem as emprezas Solicitar uma aplica- 
ção retroactiva da interpretação da lei, que mais 
adequada se lhes afigura á sua letra explícita. 

Compreendem bem quanto seria dificil à res- 
tituição de quantias que reverteram pará o fan- 
dos Caminhos de Ferro do Estado e que devem 
ter tido jà aplicação. 

Desejam, ao menos, que de futuro esses recur- 

sos sejam aplicados nas linhás de que provem, o 
ls,
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que se obteria pela creação de um fundo comum. 
A melhor solução seria porem a revogação 

pura e simples dos art. 7.º e 8.º da lei n.º 952, 
que são nela uma excrecencia determinada por 
vivas preocupações de momento e votada para 
evitar a greve geral dos caminhos de ferro, que 
então se anunciava. O objectivo principal da lei 
nos seus primeiros cinco artigos foi a concessão 
de melhorias so pessoal dos Caminhos de Ferro 
do Estado. 

— Da revogação do art, 7.º resultará a elimina- 
ção de um preceito injusto, que não pode regular 
qualquer operação de resgate, como as leis supe- 
riores da equidade e a complexida 'e das circuns- 
tancias presentes se não harmonisariam com a 
aplicação pura e simples da formula dos con- 
tractos. 

— O art, 8º, no que não é incompativel com os 
contracto» é a Constituição, que asseguram o di- 
reito de propriedade das companhias sobre as 
suas receitas, pode-se capitular de inutil. 

Não havia necessidade da lei especial para 
que as receitas da exploração fossem aplicadas a 
custear as respectivas despezas e a satisfazer Os 
encargos obrigatorios conforme os estatutos e 
contractos. Lá estão os representantes do Gover- 
no: Direcção de Fiscalisação e. Comissario do Go- 
verno para verificarem a boa conservação das li- 
nhas e d> material, a aplicação das receitas, O 
cumprimento das leis organicas. 

Quanto às, obras complementares necessarias, 
essa mesma acção fiscal provoca a sua execução, 
a que nenhuma empreza sz furta dentro das suis 
disponibilid» des, a ponto tal que, sem esperar 
pela lei n.º 952, têêm executado importantes me- 
Ahoramentos, com reclamações até dos obrigacio- 
nistas do segundo grau de slgumas d'elas. 

Desse artigo desnecessariv só constitue novi- 
dade il. gitima e nociva o seu & 1.º. 

Exactamente duas compantias, que nenhuma 
subvenção nem, garantia de juro receberam do 
Estado, as da Povoa e de Guimarães, e estão 
constituídas. exclusivamente c m capitaes nacio- 
naes e se acham em condições de dur dividendo 
ás n"cções vêem-se inhibidas de o fazer por aque- 
le preceito da lei. Sucede 1sto no momento em 
que preparam a sua fusão e se procura angariar 
capitaes para o prolongamento da linha da Po- 
voa, da Boa Vista á Trindade. Como obte-los e 
emitir novas acções, se ficam privadas de divi- 
dendo ? 

A Companhia Nacional está em condições de 
di -tribuir modestissimo dividendo, equivalente em 
parte ao «coupon» de obrigações que foram subs- 
tituíidos por acções Não lho consentem, porem, 
exactamente quaândo projectava alargar a sua 
acção e construir a linha de Vizeu à Foz-Tua. 

Para quê manter um artigo em parte inutil e 
“no resto nocivo ao interesse publico. e atentato-. 
rio de direitos garantidos pela Constituição? 
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Publicações recebidas 
Revista ilustrada de Banca Ferrocarriles, 

Industria y3 Seguros, de Madrid.— O n.º 9, cor- 
respondente. a 10 deste mez, entre muitos artigos 
e noticias de palpitante interesse insere um extracto 
da sessão de 22 de Março do Conselho Superior Fer- 
roviario em que foram discutidas e ficaram assentes 
diversas bases do novo regulamento dos Caminhos 
de ferro. 

Gazeta de los Caminhos de Hierro, de Ma- 
drid.— O n.º do dia 1.de Maio. publica em fundo um 
magnifico artigo de Alfredo Armento sobre o ensino 
profissional ferroviafio, no qual incita a Associação 
dos Empregados e Operarios dos Caminhos de Ferro, 
é crearem Academias oficiais de ensino ferroviario. 

Brazil-Ferro-Carril, do Rio de Janeiro/— O 
n.º de 17. de Abril ultimo excelentemente, colaborado, 
como de costume, insere um interessante artigo de ]. 
Monteiro Junior, sob a epigrafe Borrasca Cambial no 
qual o acticulista faz criteriosamente a anatise da ques- 
tão cambial da França, em' que os seus pontos dé vista 
são concordes. com as medidas adoptadas pelo da 
Poincaré. . 

aAnali delle utilizzazioni delle acque, — Nu- 
ma magnifica edição da Tiporrafia del Senato, de Ro- 
ma, foi recentemente publicado o 1.º fascículo destes 
anaes, cuja direcção está a cargo do Engenheiro Carlo 
Bononi do Conselho Superior das águas, 

Inicia-se esta publicação de uma forma brilhante. 
Alem de dois belos artigos, em que abunda um, vasto 
e profundo conhecimento dos seus auctores sobre os 
assumptos n'eles versados— Lagos e derivações, do 
Engenheiro Luigi Kambo, e Digues ereservatorios cons- 
truidos e em construção, até 19:3, do Engenheiro Car- 
lo Bononi—inserem os anaes, uma resenha technicá e 
noticiario, e um resumo da legislação, tanto italiana 
como estrangeira, sobre o regime do aproveitamento 
das aguas. 

O texto é acompanhado de gravuras e d'uma linda 
colecção de fotografias de diques, reservatorios e ou- 
tras importantes obras de engenharia construídas para 
a melhor utilização das aguas de lagos, torrentes, etc. 

E' um livro de grande interesse para quem.se ocu- 
pa do estado do aproveitamento das aguas como fórite 
de energia electrica e por isso aconselhamos à sua lei- 
tura aos especialistas portuguêzes que n'ele encontra- 
rão, sem dúvida, alguma coisa para augmentar a sua 
bagagem. 

Agradecemos o exemplar que ER foi enviado. 
Legislação Portugueza.—n.º* 43, 44, 45 e 47, 
Recebemos faltando-nos o nº 46. E' director o dis- 

tincte advogado de Coimbra sr. |. Pinto Loureito. 
Administração Coimbra Editora, Lda. R. Ferreira Bor- 
ges 79 Coimbra. 

Revista nternacional de Dun—publicada por 
R. G. Dun & C.* Agencia Mercantil — Recebeérnios o 
o numero 5 respéitante ao méz de Abril. EDNRARAO 
200 Broadway, New York, Es V A. 

Railway Gazette-—Recebemos o'n.º 18 de Maio 
do corrente com 35 paginas de excelente colaboração, 

A Grande Novela. Recebemos. o n.º O d'esta 
dibógtáa o publicação. Intitúla-se' Sobre as gas do 
mar... dó escritor Sr. Paulo Freire. 1 PERDA 

' SSar AsOW (1324 r e . 
- : - 

. 

AG a o abaixo assignados vem NS impetrar: do 
Poder legislativo a revogação, dos art 7.2.6.8 
da lei n.º 952 de 5 de Março de 1920.
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Unificação de metodos 
de ensaio de carris 

(Do Raylvay Engineer) 

Examinando os resultados de alguns recentes en- 
saios de carris: laminados em diferentes oficinas, mas 
de um-mesmo, perfil e especificação, observámos com 
surpreza as diferentes propriedades de diversos carris 
cuja composição. quimica média era pouco. mais ou 
menos a mesma, Citaremos apenas um exemplo nota- 
vel: os carris de aço sobre soleira basica, fornecidos 
por uma fabrica, com 0,60 por cem por termo medio 
de carbono, e 0,75 de manganeso (os dois principaes 
elementos da composição que influem nos resultados 
da experiencia) acusaram, depois das costumadas pan 
cadas do martelo pilão de uma tonelada a uma altura 
de 213 e 610 sobre o perfil normal britanico de 47 
kilogramas por metro, uma flecha media de 72,9 mili- 
metros; a resistencia media de ruptura por tracção foi 
de 82,7 kilogramas por milimetro quadrado, com um 
alargamento de 13,9 por cento sobre 76 milimetros en- 
tre sinaes,. 

Noutra fabrica situada na mesma região, produc- 
tora igualmente de aço sobre soleira basica, os carris 
que tinham por termo medio 0,61 por cento de carbo- 
bo e 0,7' por cento de manganeso, apresentaram uma 
flecha media de 79,8 milimetros e acusaram uma re- 
sistencia de tracção de 84,6 kilogramas, por milimetro 
quadrado, com um alargamento de 14,6:/,. 

Dito por outras palavras: o carril que, segundo a 
sua composição, devia ser mais duro, revelou-se na 
aparencia o mais brando, pelo menos do resultado do 
ensaio á pancada, embora no ensaio de tracção se evi- 
denciasse com bastante exactidão a dnreza diferente 
que denunciava a analise. 

Nos dois casos as medias das composições quimi- 
cas à grandes partidas de carris, são escolhidos ao 
acaso. 

Comparações deste genero fazem supor que se os 
ensaios já foram determinados, ficam comtudo muitos 
factores com ele relacionados que poderiam ser objecto 
proveitoso duma investigação para os unificar quanto 
possivel. 

No que respeita a ensaio e pancada, existe uma es- 
pecificação normal britanica relativa á construção da 
maquina; mas apenas encontramos regras sobre a pro- 
fundidade e natureza dos cimentos, o raio de superfi- 
cies de alcance para os barretas e o martelo pilão e 
detalhes analogos de construção. 

Outra prescrição bastante singular estipula que o 
martelo pilão não deve retirar-se de cima da peça por 
meios automaticos; e portanto, esta maneira de.operar 
*€ muito mais precisa do que à operação á mão. Ha 
porem, diversos factores de importancia secundaria, 
que não constam da especificação e que podem exer- 

cer uma influencia apreciavel nos resultados obtidos. 
E'; necessario que. o martelo pilão caia: guiádo, e à me- 

»; nor. coincidencia. ou o menor obstaculo nas peças es- 
corrégadias e o menor, defeito de lubrificação, pode 
bastar para reduzir a sua potencia, 
mr Sea barreta está-calçada- nos suportes-com.cunhas, 
10: que se faz, a meudo para a ter direita e impedir que 
Se .torça ao receber uma paticada oblidua, acontece 
que o ajuste é tão escasso que uma ESA parte da 

potencia do pilão é aborvida pelo roçcamento do carril 
nos seus apoios. Não é difícil idear um aparelho sim- 
ples que sirva para medir a energia desenvolvida pelo 
martelo pilão no momento do choque e que permita 
comparar e comprovar à exactidão relativa de difere 
tes maquinas de ensaio. | 

Por outro lado, não se teem em conta nas Sessa- 
cações, diversas considerações relativas às mesmas 
barretas. Uma das mais importantes é o modo de es- 
friamento das peças submetidas à prova do choque. 
Os carris concluídos colocam-se em fileiras sobre o 
resíriador e por causa do seu imediato contacto es- 
friam lentamente. Porem as barretas! de 1”,50, serra- 
das a quente, quasi sempre se esfriam separadamente 
e falta-lhes, por conseguinte, o leve recozimento à que 
estão submetidos OS Carris, em virtude do seu esfria- 
mento lento, 

Se se tomam barretas de comprovação de carris 
concluídos para as comprovar com às barretas a pan- 
cadas iniciais, procedentes das mesmas sanrígrias, é raro 
não acontecer que os resultados medios obtidos. com 
os carris acabados, acusem uma classe. de aço digeira- 
mente mais doce que os resultados dos primeiros 
ensáios. 

Claro está que se pode remediar isto obrigando as 
fundições do aço por especificação, a esfriar as barre- 
tas procedentes de cima dos carris quentes na prancha 
de esfriamento, de maneira que fiquem todas subme- 
tidas ao mesmo grau de recosimento. 

A mesma diferença é contudo mais hotavel] quando 
a fundição do aço obtem benefício da amplitude que 
lhe dá a especificação normal britanica ao efectuar os 
ensáios a pancada sobre as partes superíores dos car- 
ris, em vez de córtes de carril obtidos por UPS: ser- 
ragem do centro do lingote. 

A queda que se obtem pela soltura do alto do car- 
ril, qualquer que seja para o comprador a utilidade de 
conhecer a resistencia da prova, posto que representa 
a peor condição possivel do lingote, por uma parte, é 
susceptial de segregações de carbono, pelo menos em 
pequena quantidade, e, por conseguinte, pode ser mais 
duro que o resto do carril; por outra parte, pode ser 
temperado mais ou menos pelo laminado a frio, por 
radiação e porque a primeira parte do lingote passa 
pelo lamiador, por cada duas vezes, uma. 

Mostraram-nos recentemente uma serie de ensaios 
de um lote laminado de carris bullheão (de dupla ca- 
beça dissimetrica), tipo normal britanico de 47 kilogra- 
mas; as primeiras provas realisaram-se com pancadas 
fortes, e as barretas de comprovação tomadas nos car- 
ris acusaram por termo médio uma segunda flécha que 
excedia 09,5"", a das provas iniciais. Se tivessem apre- 
sentado a flécha maxima admissivel de 104"", (oque 
'não era ocaso), a flécha val para as sangrias. ou;coa- 
dos em .questão teria variado uns 114 milimetros ; e, 
contudo, .seria o caso para se perguntar formalmente 
sê essas sanerias podiam ser desprésadas, já que tinha 
seguido um metodo de ensáio sancionado péla expe- 
cificação e que o limite fixado por esta não se tinha ul- 

'.
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Linhas hespanholas— Foi recentemente aberto à 
exploração na provincia de Cuenca um tramway aereo 
florestal, mandado construir pelo Estado. 

Com, o estabelecimento desta linha, a primeira de 
um plano de, vias de penetração, podem explorar-se 
florestas . que .se estendem «sobre uma superficie de 
60.00, hectares, sem comunicação com o mercado pela 
carestia. do transporte Fundar-se-hão fabricas de des- 
tilação das madeiras provenientes, da limpeza, que 
hoje se não aproveitam. 

O cabo-via do, trâmway é de 26 milimetros de dia- 
metro, «construído. dé aço de primeira qualidade, e o 
cabo tractor é dê áço fundido e tem 13,5 milimetros 
de diametro. 
A linha une o monte «“Muela de Madera" com a 

povoação, de. Ujiá, e tem uma extensão de 1.273 me- 
tros e um desnivel de 210 metros. ! 

Pode transportár por hora 12 toneladas de mer- 
caádoriás. 

—Por decréto de 20 de Março ultimo foi homolo- 
gada a concessão feita à Sociedade Anonima de Tra- 
mways Electricos de Granada de um caminho de ferro 
secundario, sem garantia de juro, entre Alhendin-e 
Durcal, nã. provínicia de Granada. 

— Foi recentemente aberto á exploração unicameén- 
te “para serviço de mercadorias em pequena velocida- 
de o troço de 15 kilometros de Cremallera= onserrat 
a Mauresa-Alta, com o qual fica completada “a linha 
da bitola de 1 metro. de Barcelona Martorell-Mauresa 
e restabelecida a ligação com as de Mauresa-Berga- 
-GQuardiola, todas pertencentes á Companhia Geral dos 
Caminhos de Ferro Catalão. 

Dentro em pouco tempo deve ser inaugurado o 
serviço de passageiros e mercadorias em grande velo- 
cidade. 

— Linhas francêzas — O conselho. Superior dos 
Caminhos. de Ferro de França na sua reúnião na pri- 
meira dezena de Abril resolveu fazer algumas modifi- 
cações nos preços das tarifas de transporte em gran- 
de e pequena velocidade que ainda ha pouco tempo 
foram augmentados. 

m——.  ruvTITOA 

Arapassado, quando nem às fléchas representavam com 
exactidão as propriedades físicas dos Carris. 

SE passamos agora àv ensáio por trácção, encontra- 
mos às mesmas dificuldades, talvez algumas vezes te- 
nos graves, Todo o mundo sabe que os resultados dos 
ens«ios por tracção podem diferir de forma notavel, 
conforme o ceperador que dirige a maquina fôr mais 
ou menos habil. Algumas variições na aplicação do 
esforço, pequenas inesxactidões no alinhamento das 
barretas na maquina de ensáio, metódos distintos de 
ajustamênto e preparação de barretas; tódos estes fác- 
tores exercem influencia capital nos resultados que se 
obtem, sobretudo quando se trata de aços extrema- 
mente duros que actualmente se fabricam para carris. 

Por conseguinte, alem dá unificação dos limités'de 
ensáio, parece necessario proceder a uma invéstigação 
Tigorosa dos metodos e das maquinas empregados nos 
ensáios, à fim de que os resultados que se obtenham 
nas diferentes fundições de aço, possam ser empréga- 
das sobre uma base perfeitamente igual. =» 1/87 
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Com essas reduções são”beneficiadas as gorduras 
e derivados, moveis e óbjectós ie EE SS mate- 
rias tintoórias, Massas indivisiveis e objectos de dimen- 
sões excepcionaes, materiaes de construcção, resinas, 
materias inflamaveis e oleos mineraes; cales, cimentos 
e gesso, peixe fresco e laranjas da Argelia. 

Tambem são reduzidas as despezas de manutenção 
aplicaveis a vehículos leves, como moticicletas, trici- 
clos, sid-cars, etc. 

Vê-se que houve necessidade de baixar preços o que 
prova que se não podem fazer grandes reducções de 
preços por se correr o risco de, embora augmentando 
o trafego, ' setundar um prejuizo, tomo a pouco su- 
cedeu em Inglaterra tafibem Se não podem augmen- 
tar mais que até um certo limite, porquê! também ré- 
dunda em pura perda HSTSIO 28 BEBIDA 

No calcular os limites máximo é minimo, é que 
está a dificuldade,“ in ESBINESITTO ET COROAS 

Grandes augmentós ou reducções'de préços atira- 
dos bruscamente sem as devidás precauções! levam 
quast sempre ao que agora acontéceu ém. França; tão 
depressa fêz como teve de desfazer)» 25 2olnor 

Por cá, felizmente, tião sé tem dado Esse! caso? é 
Os augmentos que se”tem féito nos'preços dos 

transportes em caminho de-ferro tem sido tão justifi- 
cados que não tem dado logar aincoherênciass! 

| ionsieica7 a :zo7o 
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Companhia dos Caminhos dé Ferro: Portu- 
Qguezes da Beira Alta —Sesundoro relatorivido 
Conselho d'Administração desta /compantiamelativoraão 
exercicio de 1923, que ha de/-serpresenté á /Assem- 
bleia / geral de 20 do corrente. mez, àº veceita liquida 
foi de 9,408.632823,8, mais 3.878.880825,1 do querem 
1022./ns despezas) atingiram ascifra de 8:208:263819,7, 
mais 3.818.668$66/4 do: que tem:1022 xHouve nortanto, 
um saldo positivo, novultimó exercicio dê 1:205.369804;1 
ou sejam mais 00.217$59 do que mo ano antérior/o1) 

Qd RÁ : | ó' Geih. KIA 41 OL 

] ! IO bx 

União Internacional dos. Cami- 
NDHDOG.. de, FOSSO 

1 à) 

Nas ultimas sémanas do passadó:mês de Abrilre 
no dia 8 do corrente tiveram Jogar em Florença sas - 
reuniões  das/5' comissões da UniãorIntérmacional:dós 
Caminhos: desFetrogoi 5h za15/96) gosivib matea 

Por parte!/da Companhia dos Caminhos dénFerro 
Portuguezes foi-a Florença tomar parteda' missãorda 
comissão do «Trafego Passageirosv o distinto engé- 
nheiro Chefe do Serviço do. Trafego sr. Mánuel Rueda. 

Logo que'nos cheguem permenores dossássumptos 
tratados, daremos aos nossos leitores um-relato «do 
que se passou nas diferentes reuniões, tconvidtos-desde 
já de que Tetrataram e foram tomadas interessantes 
"resoluções'sobre assumptos da maiór importancia; para 
os caminhos de'ferro. : levik o
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Companhia à dos $ Caminhos de Perro Portugíreses 

; Aa ES STA É É ao CIO 1 
io AS ARO NÃO NS ao AA a VESTE ISA RS 
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SENHORES. ACIONISTAS: 

' 

Em obsemVatia ao dispósto no "AB 40.º dos Es- 
tatutos, a Assembleia "Geral Ordinaria dos, Acionistas 
está convocada. para as-quatorze horas. do: dia 20 de 
Maio a fim de: nã) 

à) "apreciar as contas! do Exercicio de 1093 
Blu discutir e votar às conclusões do Relatorio do 

nara d' Administração. eo Parecer do Conselho 
iscal 
oo eleger, de :conformidade com o SEE CRIRTADO 

nos artigos 22º é 34º dos Estatutos, um membro 
para o, Conselho d'Administraçãoe cinco membros 
para o / Conselho. Fiscal'; sendo : três .efectivos é dois 
suplentes. 

:) 

“Témos, * a honra e submeter, ão. VOSSO exame o 
Relatório, Balanço e Contas referentes á gerencia de 
1093 (44º Exerci, io). 

A “situação di icilitma. que êstá atrâávessando a, nos- 
E Companhia desde O ano, de 1014, em virtude,da 
Dersistênte de acentuada depressão cáâmbial e do régi- 

men de excepção é de ruina À que teem estado su- 
Jéitas as êemprezas ferroviarias, com as iníquas e vio- 
lentas providencias governativas, que teem. sido decre- 
tadas n "estes ultimos atos, tornou-se agora, em facé 
do sensivel, agravamento que Se está operando, dia-. 
riamente nas, Ccordições financeiras e economicas. do 
Nosso Páisz, mãis perígosa e inquietadora. - 
Encontrando- se as reféridas êmp:ezas privadas das re- 
ceitas quelhe são absolutamente necessarias para po- 
derem OCOrrer unos seus mais urgentes e inadiaáveis 
fável dire ás qduaes a nossa Companhia tem incontes- 

no seu Contracto dé Concessão, fomos, mais. uma vez, 
no àno findo,. compelidos ainstar, com, 6ós. Poderes 
Públicos, pelo fiel. cumprimento dos deveres. e obri- 
gáções “que, lhes cumpre acatar é Observar, com, o 
Náior rigor, na defeza do bom nome e dos interesses 
Vitaes, da, Nação, 
Cómo, .tereis/ Ocasião de verificar, nas Contas ane- 

Ed éste Relatorio, as despezas ordinarias da explo- 
tá ão. em 1023 montam, a quasi o dobro Pas do ano 
anterior. 

Para a “compensação ád'úm tão consideravel exce- 
edente de encargos foi a hóssa Companhia, àpezar 
58 Seus insistentes pedidos, apenas auctorisada, em 
Mto Fevereiro do. ano findo, à pôr em vigor o novo 

e en. tarifario, cujo estudo tinha sido, por portaria 
7 de Dezembro de 1921, confiado a uma Co- 

e (o que produziu no conjunto um augmento 
de Cerca de 20 *º/. Sobre as antigas tarifas"; é a elevar, 
em Outubro, a sobreta»ma dé 500 */, para 600 epa com 
a condição expressade úaplicar exclusivamente o aug- 
Mento de receitas, Proveniente essa elevação á melhoria 

ifeito, pelas garantias, que lhe estão asseguradas | 

de situação do Pessoalv, como se; por acaso; oagrava--— 
mento dos. encargós. resultante da. forte desváalorisá-- 
ção da nossa moeda.só'se fizesse sentir no custo da 
vida do Pessoal e não incidisse com egual, ou ainda 
maior, intensidade nos demais: gastos. 

Para avolumar aindá mais esta injustiça, ao passo 
que se recusava terminantemente á nossa Compa- 
ialsob 6 pretexto do eticarecithento dá vida, uma 
Concessão mais ampla; dispenisavá-se aos Caminhts 
de Ferro do” Estádo um tratamento diferente, visto | 
que, na mesnia ocasião, erá-lhes concedida à elevação 
da sobretaxa a TO0*/, Sem'a menor restricção na apli- 
cação das receitas; alem d'outros benefícios nós trans. 
portés' dos generos 'elassificados de primeira nécêssi- 
dade: : 22h 

Mais adéante publicamos, ha intégra; o proteésto que 
esta Comparihia' dirigiu, em 1 de Novembro de 1023, 

contra as disposiçõés constantes da Portaria! n.º 3:759 
de 21 "de Setembro do mesmo ano, “quê eleva 
sobretaxá de 500 a 600 Vos recordando, ao thesmo 
tentpo, às swas' anteriores "reclamações respeitátites â 
Lei nº Ó521de 5//dé Março de 10206 dos decretos 
n.º 7017 e Tio18 de 12 d'Outubro “do Méstno ano! » 

Em “presença do” exposto, à Compánhia continua 
impossibilitada!” de págal' a menor parcela de juros ás : 
obrigações do 2. £ grau. 

eoResustados da Exploração, Gis f Ês 

“R eceitas 
t) 

As AEREAS brutas. do trafego, em, 1993 eo 
TAMPSCAAS peste a fo feini a «e Esc. : eba WEPODA 

A; deduzir: Dot O tchan : 
Reembolsos na impor-. ni onsv eb 185 : 

taricia de Esgosssi 55. TOTS8A, 5 b GF 
Impostos pagos ao Espe! oo me dos 

ctado, «de Esc =: 409, 592872, 4605.390856,5. 

Reêeitás Tiquidas. o cit. Esc” 

ouusejam. Esc: 37. 544800 por kilos 
metro explorado: 

' As receitas. liquidas em 1922 foz" do 4, 
5:619. 745808, 4 Franrrde Escudos mesitnvostico. s. ER 

o que dá uma diféerénça' a favor de 
1023, de EOUno. bs DO AAA 

correspondente a um augmento de 69%, em relação 
ao ano anterior. ..n.. 

Para, a boa apreciação dos resultados. obtidos for- 
necemos, , na nota abaixo, separadamente, as receitas 
liquidas normaes. do, trafego. e as das espectivas. sobre- 
de o Jo: comparação com eguaes productos do ano 

e ' “Sá ini t Obras ensa PIRSES 

à SO Ex” 6 Ministro do Gomercio' e Comunicações | 

0:408.632 93,8 

"3878. 886825, 4 
ia a Ae mae e
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“Og prejuizos causados nos caminhos de ferry 
| Japão pelo recente terramoto 

o 

O Boletim do Congresso Internacional de Caminhos 
de ferro, no seu numero do mez de Abril insere uma 
“Nota dos estragos causados pelo ultimo terramoto, 

nos caminhos de ferro japonezes»n, da auctoria do En- 
genheiro dos Caminhos de ferro do Estado do Japão, 

M: MitonosNawa, que, por o julgarmos de flagrante 
interesse, a seguir o transcrevemos. 

Prologo 

1, O centro do grande tremor de terra de 1 de Setem- 
bro.de 1923, que atingiu, entre outras.regiões, as cida- 
des, de Tokio, e, Jokohama e produziu estragos .consi- 
deraveis na parte principal destas cidades, foi aparen- 
temente ,no., mar, ,a cerca de 80 kilometros a sud-su- 
deste de Tokio. 
.. -Os sismogratos da secção sismologica da Universi- 
dade imperial de Tokio deixaram de registar imediata- 
mente após o. primeiro abalo. violento, de maneira que 
se: tornava, dificil obter esclarecimentos exactos sobre 
a, extensão .das.vibrações, mas o maximo notado acusa 
uma amplitude, dupla de 101." e um periodo de 1,5 
segundo. Alem disto, a ajuizar pelos prejuizos sofridos 
por diversas construcções, a aceleração da vibração foi 
de 0900."" por segundo, nos pontos altos da cidade, 
onde o terreno. é uma formação diluvial relativamente 
firme, e,de 1.500 a 2.000." na parte baixa da cidade, 
consistindo, em. terrenos de aluvião inconsistentes ou 
em terrenos . recuperados. Em. Jokahama, Kamakonra, 
Odawara, etc, situadas na visinhança do centro sio- 
mico, atingiu aparentemente mais de 3.000"" por se- 
gundo. ' 

Pelo. que respeita o Tokio, o recente abalo sismico 
.parece ter sido um pouco menos violento que o de 11 

.de Novembro de 1855. Pouco tempo depois rebenta- 
ram incêndios em mais de 80 pontos diferentes da ci- 
dade. Descobriu-se então que a canalisação da agua 

estava inutilizada.. Alem disso 6ós violentos ciclones 
que rapidamente se sucederam agravaram considera- 
velmente a intensidade do fogo, e a variação da direc- 
ção do vento, junto aos ciclones, favoreceu à propaga- 

ção dos incendios em todas as direcções. 

Foi em consequencia destas circunstancias que os 
estragos foram muito mais importantes que em 1855. 

1259: Em 1º de Setembro, passou sobre Tokio uma baixa 
“pressão, e: de manhã levantou-se uma furiosa tempes- 
stade que se foi acalmando a pouco e pouco, eno mo- 
mento. do primeiro abalo, estava um tempo lindo, com 

AM ceu sem nuvens é uma ligeira brisa. Pela uma hora 

da tarde começaram a cair trombas, umas após outras 
“nas regiões ào longo dos rios Soumida.e Kauda; um 
-ecunmiulus: que tinha aparecido por cima do bairro de 

Honjose-dos seus: arredores permaneceu até á noite, e 
quando os incendios se manifestaram, esse monte de 

nuvens refletindo o clarão das chamas apresentava um 

cespectaculo: magnifico, mas aterrador. x 

— “Como à via ferrea se desenvolve com muito pouca 
-targura/, sobre uma grande extensão; os estragos cau- 

parte ao tremor de terra e não ao fogo. ! 15 o resumo 
desses prejuizos: 

Quadro indicando os estragos ocasionados nos Ca- 
minhos de ferro do Estado. 

Superficie das regiõos assoladas— Cerca de 8.470) k".? 
LIDAS GOSIPIMÓRS as ea ee aaa SEA arraa a Ara 600 k", 
Quantidade de pontes destruídas ....1112... 68 
Comprimento total das partes dest uidas ce 

DORES 51 5 um ed EA CREATE DO NR COS E oa 56 AGO: me 
Quantidade de túneis destruid'S.... .....+. 32 
Comprimento total das partes destruídas de 

EOIOINS o oras Sa TEIA A e SIS ore ANVE RO NTOTA ACAO AAA 870 = 
Quantidade de edificios principaes de estações desiruidas: 
DE tHIOlOGUEINAdAS 4 601/0010 616 2a nao todas 4 
Bo elo (41 o SE TOR LCA IA NNE AE O TI” 
De madeira, derruií las ou' meio de-ruídas... 22 
Q :antidade de ucidentes em comboios devi- 

AOS:SONLCMOr GS terras e dveaiteeesd cabina o e 22 
sde locomotivas queimadas ou avaria as... 53 
«de rarritágens de passageiros queimadas... — 386 
“de vagões dé mercadorias queimados. ..... 817 
«de carruagens elec ricas queimadas....1 31 

1 Pontes e viaductos 

Os estragos nas pontes foram, na maior parte, O 
desabamento total ou parcial, a rutura, a deslocação, 
etc, dos arcos e pilares; as vigas metalicas pouco 
damno sofreram, salvo as que cairam. 

Ponte sobre o Banjou, prande linha de Tokaido. — 

Este viaducto consistia em duas pontes para via unica, 
cada uma com vinte e oito tramos de alma cheia de 

217,34 de comprimento, Os pilares, de tijolo e cantar 
rla, assentavam em poços elifiticos com 3,"65 de eixo 
maior e 2,"30 de eixo menor, Destes pilares quarenta 
e quatro foram quebrados n'um ponto proximo do ní- 
vel da agua e afundaram-se no rio; os poços inclina- 
ram-se e alvuns eixos deslocaram-se lateralmente, ou 

no sentido da via, de 60 cm, a 1,705. 
Quarenta e sete vigas foram derubadas para o rio 

e impediram o escoamento das aguas. : 
Ponte sobre o Sakawa, linha de Atami.— Era cons- 

tituida por oito tramos armados para dupla via, de 
45,º70 de comprimento e duas ordens dé dezeseéis tra- 
mos de alma cheia para via simples, de 18,º30 de com- 
primento Os pilares dos tramos de 45,"70 não sofre- 
ram nenhuma avaria. Estes tramos tinham poços cilin- 
dricos de cimento armado de 4,"40 de diamétro, colo- 
csdos à uma distancia de 30 pés (9"15) de eixo a eixo, 
cujo apoio estava acerca de 15" de profundidade. Os 
poços eram clieios de cimento e, sobre esté massiço, 
erguiam-se colunas de cimento com cunhaés de pedra 
até o taboleiro da ponte; os poços não eram ligados 
entre si. Sob à acção das vibrações num vão de asna 
de 45,”70 de comprimento, abalou separou-se do tabo- 
leiro e afundou-se. 

. Quando dos tremores de terra anteriores, alguns 
pilares que tinham sido construídos: sumindo os dóis 
poços por uma. arcada constituindo assim um unico 
massiço ma parte superior tinham, muitas vezes ruptu- 

“Tas e fendas onde o árco unia os dois poços. No caso 
recentes, essa avaria produziu-se ém varios pontos. O 
viaducto: sobre o qual a grande linha de Tokaido atra- 
vessa o Rokugo era formado por duas ordéns de cin- 

co tramos armados para dupla via de 36,"60 de com- 

2 sados pélosfogo nos nossos caminhos de ferro do Es- 
20taádo'/-não atingiram» senão numa parte relativamente 
stfraca! Os prejuizos sofridos foram devidos em grandes
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Primento e quatro ordens de vinte e quatro tramos de 
alma cheia para simples via de 13,740 de comprimento. 

Comportava duas linhas de via dupla para a trac- 
Ção a vapor e tracção electrica. Ao meio tinham cava- 
do um poço eliptico de 6,º55 de eixo maior e 4,40 de 
eixo menor e de cada lado um poço cilindrico de 4 “40 
de diametro. e sobre estes massiços: foram levantados 
OS pilares, como para a ponte sobre o Sakawa, Destes 
Dilares apenas um foi demolido e não sofreram mais 
ávarias. Mas um pouco mais adiante, a ponte de tra- 
mos de 36,”60 do caminho de ferro electrico de Kei- 
hin (Tokio-Vokoama) teve. cinco pilares fendidos n'um 
Ponto situado por baixo da aboboda, porque os pila- 
res tinham sido construidos ligando dois poços de ma- 
Nneira a torna-los solidarios. 

Pontes em arco 

Nenhuma ponte em arco de grande vão situada 
nas regiões devastadas ficou muito avariada, mas nas 
de pequeno vão, de tijolo ou de cimento, os recontros 
foram repelidos para fóra pela pressão leteral, a abo- 
boda fendeu-se no sentido do seu comprimento e a 
ponte abriu e foi deslocada; numa palavra os destro- 
ços foram muito importantes, 

||! Aterros e terrenos conquistados 

Como os aterros e terrenos conquistados oferecem 
uma muito fraca resistencia aos abalos, alguns deles 
em que a vibração incidiu em angulo recto, fenderam 

“no sentido longitudinal ou foram livremente abertos 
com destruição completa dó seu perfil. 

Alem disso, a terra é o cascalho acumularam-se 
numa enorme quantidade por detraz dos contrafortes 
& empurraram-nos ou obrigaram-nos. a inclinár-se de 
forma que em varios pontos da via, suspensa hiremen- 
te acima dos taludes, apresentava um aspecto singular. 

O abatimento dos terrenus conquistados nas esta- 
ções de Shimosoya prodúziu efeitos extraórdinarios. 
A via dobrou-se vertical ou lateralmente e os edificios 
descairam ou desmoronaram-se. 

No porto de Yokohama, a maior parte dos quebra- 
mares e:muros de cais tambem ficaram arruinados ou 
abateram e ficaram completamente submersos na agua. 

1H Desmonoramentos e cheias de lôdo 

Nas regiões onde se deram abalos mais violentos, 
como na parte montanhosa de Hakone, flamos de pe- 
quenas. colinas muito inclinadas compostas de rocha 
Ou de terra e areia fenderam em diversos pontos, ha- 
vendo nalguns desabamentos. 

As fendas, por seu turno, permitiram a infiltração 
das aguas da chuva e provocaram desabamentos ou à 
entrada de enormes quantidades de lôdo que enterra- 
ram ou demoliram casas, caminhos.de ferro, campos 
e florestas, ocasionando graves destroços. À cadeia de 
montanha do Hakone, coberta de verdura antes do 
terramoto, apresenta agora grande numero de man- 

chas vermelhas, e:o que resta não é mais do que uma 
“sombra do antigo panorama atrabente. 

O abalo que determinou o maisr desastre. produ- 
Zziu-se - um pouco: acima. da, estação, de Neboukáwa na 

linha de Atami., Arrastou/so edificio principal da -ésta- 
'£ão com um comboio: de passageiros que tinha;parado 
“naquele; momento, mergulhando-o no,mar;e causando 
camorte a mais de cem;pessoas, principalmente pesa" 
“geiros e empregados, so comboio, e da estação:, - 
41: Atmaior cheia .de lôdo deu-se tambem: proximo da 
"estação dé. Neboukawa ; descendo o curso superior do 
'Shiraito, arrástou «quasi toda a ponte-com os seus pila- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Jes. Esta ponte tinha 32." dê altura e era formada por 
tres, vãos em. grade com 42,70 de comprimento e 
quatro tramos de alma cheia de 12,"20 de compri- 
mento. 

IV Túnéis 

Às avarias dos túnéis foram, na maior parte fendas 
atravez do pé direito, junto da testa; a trazer e o ba- 
lastro encontrando-se pela ponte de cima escorrega- 
ram e empueraram a parede exterior do parapeito. 

O interior de alguns túnéis ficou tambem avariado. 
Os estragos produziram:se nos sitios ondê um defeito 
ou um terreno mais mole e menos de sobrécarga: Po- 
de-se dizer que isso foi um caso particular. 

V Caminho de ferro aereo Vira se AM 

A linha aerea dos caminhos de ferro do Estado que 
serve Tokio passa pela cidade baixa, cujo solo e ter- 
reno inconsistente. À maior parte desta linha foi cons- 
truída sobre aboboda de tejolo ou de cimento armado 
de 8 a 12º de vão, cujas fundações erám de estacas de 
pinlto ede cimento armado de 14,”60 de oumprimerito. 
Nos sitios em que o sol é mais fraco, tinham sido 
substituidas as abobodas por lages de 'cimerito' armado 
de 5,80 de vão. O caminho de ferro atravessava 48 ruas 
sobre tramos de alma cheia de aço e o canal de Sotfo- 
bori sobre: aboboda em viez de 38, "10 de vão, de ci- 
mento armado sistema Melau. 

Esta linha pouco estrago sofreu com o Abálo de 
Terra propriamente dito, apenas algumas tramos d'al- 
ma cheia se deslocaram: Mas os diversos matefiaes dé- 
positados sobre as abobodas e as tlagês ficárám quei- 
madas e os tejolos interiores das abobodas perderam 
à sua coesão sob a acção do calor idtenso. e abriram 
em escamas delgadas, 

Em Yokohama, a linha aerea estáva àssente” num 
aterro. Numa certa região, era amparada de ambos os 
lados por um menso de suporte Vertical de cimento 
armado; noutra havia um muro analógo dum Jado e 
too talude arrelvado com a inclinação de 1 1 12 do 
outro. 

O aterro abateu alguns pés e o muro de suporte, 
construido verticalmente, foi levantado na mestra di- 
recção ou inclináim-se ligeiramente para deánte e Táte- 
ralmente 1." a 1,"50; alem disso alguns postes. da li 
nha de contacto eletrico foram derrubados: : 

Mas graças do emprego, no muro de suporte, de 
juntas de dilátação espaçadas de 10º 0 muro não so- 
freu estrago em nénhum ponto em especial. e, 

VI Edificios 

O piifcios principal. da estação: de Tokió, que é 
uma construção: de tres andares com uma carcaça: de 
aço e paredes de tejolo, não sofreu' estragos, apezar 
das suas grandes dimensões: Os“edifiícios: principaes 
das estações, de Mauscibaohi, Shimbaoli e Yokohama 
eram construeções de dois andares; foram destruídas 
pelo fogo, mas. as paredes que ficaram não:apresentam 
vestigios «de.avarias causados pelo abalo. de terra; +. 

As rotundas de cimento armado de Shinagawa-ede 
Yokohama, construídas sobre. terrenos:conquistados, 
fenderam, émvaios: pontos; como nas juntas. dos Se 
Tes € vigas, de) SINAES SST RA (), SAS 

A “maioria das: colunas: dis ferro fundido feio sus- 
tentavam as marquezas das igrbnae catonira eia tao 
de Tokio quebraram=se e-cairam. =) co 

O edificio .prihbeipal-da- estação: de Uena, e um an- 
dar; feita de tejolo, foi: destruida -pelo. incerídio. Aúnitos 

“sedifícios. 'principaes;: deposito e:armazem cónstráidos 
de madeira. -nas estações lJovaes, abateram; é dignade
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menção sespecialo o: grándêé átmazein! construido de ei- 
mento armado, «da estação de Tokaohina, que derfuiu 
durante o tremof de terrais 

As oficinas geradoras Thermicas e as subostd 65és, 
foram tambem mais OU Menos danificados pelo abolo 
uu pelo fogo. 

VI": Materia! cireulante 

O. material: cifculante destruido: pelo fogenfoi TE 
cipalmente o. que estacionava nas linhas dis estações 
de. Leno, Tokio, Shindome lidamachi e Akiliamaliara. 
As. avarias no material eireulante! foram dévidas: prih- 

cipalmenté aos descarrilamentos e desabamentos cá 
sados pelo trêmor; de terra. 

VHEACIDenNtes em comboios 

Um Srandes número /dercomboõoios em andamento 
Ou: estaciados; durante otabalo sismiconas regiões atin- 

gidas, «descarrilaram sousforam: derrubadas em const- 
quenecia odos:restragos nasvia causados pelas vibrações 

e a abertura, do.solo das derrocadas ouda Submersão 
da linhas (O acidente mais iniportintésfoi;! ocitado ádi- 
ma, de um; comboio parádiona estação de NOUSAIAVA 
Ae fo]. elfensssado para omar: 

11 55s ORV SD EA 

: RP No 'nelusões gomsTt and 

| SB A nos 91002 4 
ADA dktehsão dos estrago. sofridas pelas ebras 

e A dticios varia com a distancia do centro sismico, a 
toptgrafia e a Natureza do solo.da lacalidade, atingida, 
o modo d“ construcção é os materiaes empregados, a 
forma, a altura, as dimensões, OS, Planos, e. à execução 
dos | trabalhos, ete 

— À resistência oposta pelos aterros. ás. vibrações 
é dio: “to fraca; também a construcção os altos diques 
de te:ira para os reservatorios e de todas às obras,erec- 
tas num aterro óu fundadas ao mesmo tempo em ca- 
Madas soli fás e camadas inconsistentes situadas na vir 
sinhánça da zona dos. tremores, de terra deve.ser obe- 
jecto dum cuidado espeeial pára se lhes assegurar uma 
absoluta firmes1. 

As construcções de tijolo onde alvenaria oferecem 
em regra úmá “fraca resistencia dos abalos, cismicos ea 
percentagem dos estr:gos sofridos por estas, construc- 
ções. é muito elévada, 

Em Tokio, alguns édificios de tijolo ou 1 de alvenaria 
com menos. dê Cinco andares, não. sofreram avarias 
DUrque eram construidos num terreno sólido ou com 
fundiçõées com todos os requisitos desejados, e cujas 
plantas e execução 1ião deixaram nada a desejar. 

4, — A resistencia das constracções de cimento or- 
dinario aos. tremores de terra parece/ser pouco mais 

OU, Menos .a mesma que a dassconstrucções de tijolo. 
5Sar:;Dumau,maneira, geral; as "construcções d'aço 

oferecem uma, grande, resistentia- aos tremores deterra. 
Os esquelétos du ferro com: paredes decimento armá- 
do tem dado excelentes resultados; ém segundo logar 
temos as-carcassas/de!aço eom paredes de/-bom tijolo 
ou pedra. dura; Todos 08, edificios com paredes de ti- 
jolos furados ou de terra côta sofreram»grandes: 2va- 
rias. e via-se entre as janelas enormes bréchãs em»for- 
mar de X. e comros;tijolas caidos eo madeiramento à 

descoberto: Se a-resistencia» das carcassas/metalicas era 
insuficiente, encontraram-se muitas vezes pilares de 

ferro. fundido torcidos. Em resúmo, entre as /construc- 
ções! .de (ferro: -ou, de; aço, houve bastantes de que se 
não tinha calculado arrigidez.e que, por consequencia, 

não ofereceram a resistencia requeridas : 
2.14 6.2 Sob o; ponto, de. vista da resistencia aos tremó- 
res. de; terra, os cimento armado coloca-se'em segundo 

logar, depois, das construcções .metalicas. Entretanto 

ei. | 

edificios”! Houve, construidos db 'imétito” armado dm 
poucas paredes em volta e paredes meids ou com mu- 
ros” feitos de tijoló furado e gránde nuinero dé Pilas- , 
tras isoladas,” ums que defruiram completamente, ou- 
ttos” qué ficáram”" com as Prlastrãs Ou as juntas entre 
as pilástras é as vigas pártidas. Duma mineira geral, 
as constriteções de cimento armado manifestarafa uma 
excelente” rêsisténcia ao fogo. 

17.94 As cásas de madeira com menos Je três an- 
dáres eºcóm madeiramentos leves, oferecetn. uma mui- 
to grande fesistencid dos treiiores de terrá.. 

Nu B. tao Muitas "casas qualificadas incombustives fo- 
9h destetádas pelo fogo. Para "algumas delas, parece 
due “se” dévê procurar a' razão 1a incombustibilidade 
imperfeita dó tecto envidraçado.” 

N7 RIR ERES = E a EEE 
Circulação de passageiros,no vagão:res- 

taurant do Sud-Express na linha 
nda Beira Alta-sisis 20 01150 ra 

E. E de. âmanhã 17 é Oda a utilização, do 
Vagão-restaurant do comboio SAIA, no percurso 
entre do Amiçá d 
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UUTIDE AROS os 

ECONOMIA DISCURSIVAS 1)" 

O sr. dr. Alvaro tie: Castro; ohefe dy Governosfez na, Assãá- 
cioção dos Lojistas de Lisboa um discurso acerca stas finanças não, 

cionaes. Não é a primeira vez, cremos nós; que tal acontece, de. 

pois de o sr. dr. Alvaro ste Gastro ter to nato conta do governo: 

Como” ninguem acredita que.o actual presidente do. ministerio seja. 

o Homer por excelencia, capaz de libertar o haíz duma desordem » 
financeira tão grave que. se torna, por vezes, aflietiva, o.presidentêé;; 
do: ministerio trata de fazer 0,5eu proprio récla ne, o-melhor que, 

Pole e sabe, para,nos, ,obrigar.a A crer como justa à, Len: ta desalvas, 
dor. que OS Seus amigos e; ad niradores espalharam Á volta do 

seu none. ES ont | 

Mas estes discursos Rem ainda um, o: tro. fim: 2, CONVENCER: 
o publico da necessidade que o Estado sente de dinheiro, vis- 

to que ha um profundo desiquilibrio entre as suas feceitas e as 

Suas cespezas. Esse desiquilibrio É evidente. E” evidente tambem, 

Por consequencia, a. necessidade. de o extinguir, (& que falta saber 

É Se OS processos usados pelo averuo para aextirpação desse cans 

cro nacional são os mais So icazes; e por consequencia, OS mars 

Aconselhaveis,, : 

Que se tem feito até hoje, para OSTRAS, nossas, avarias 

das finanças? A formula é conhecida: diminuir despezas, augmei- 

tar. receitas : Ora, desta formula, áoenãs! a segunda parte tem sido. 

exeentada. Qranto á primeira, está ainta por ser posta em prati- 

cas todevo” exorm&aranzel) feito, quando, o giverno Altaro de Cas- 

trô. tomou conta do Potter, á volta das economia; avaltadãs é dos. 

£randes cortes com que o Orçamento era constante. onte amgação 

do, tudo isso ficou em poeira verbal; mesmo porqite o proprio 

governo não tinha outra intenção que não fosse preparar o terre- 

no, com ilusorias supressões de d.spezas, para noves.augmnentos ' 

de receitas... De resto, o proprio chefe do governo não oculta o 

Seu modo, de pensar a Lat resp. ito: a prioridade conce dida. ao au- 
gmnento. de. receitas . sobre.a diminuição das: despezas-é evidente nas 

suas proprias palavras ditas na Associação dos Lojistas : 

Quanto àa mim, declara, à parte principal! do problema cnm- 

siste em elevar es réceitas. Emquanto se não puder fizer des” s=- 

sombradamente e equitativâmeénte ess» augmento, nós não po le- 
mos entrar na senda de Verdadeira é sã politica economico-finan= 

ceirá . Estou convencido, apezar de tudo, de que a resistencia 

oposta pelos cidadãos ás novas tributações provém mais da for- 

ma porque a cobrança é fe ta do quê propriamente da infpaçiaa 

cia . cobrar, 

( Eo sr. dr. Alvaro de Castro completa o set pensamen to acer- 

ca dos contribuintes e das Eontribuições : i 

ãú A verdade é que o contribuinte não paga hoje, mercê de cir- 

Cunstancias, virias, aquilo que deveria pigar: D'ahi'o desequili- 

brio, acentuado de maneira mais lamentavel nos ultimos anos, en- 

trê as despezas feitas e as receitas ameslhadas 

O que o presidente do ministerio afirma nas palavras que fi- 

“ cam transcritas, é precisamente afmesma coisa que o pre sidente da 

republica ha poúco tempo ainda afirmou o Di tio de 

preciso actualisar as receisas:! do Estado, relacionanto-as .com'a 

desvalorisação da moeda. À este principio, poren, duas abjécções 

imediutas voltem e devem fazer-se. A primeira é que, se o princi- 
pio, em principio e como principio, é razoavel, na pratica, a ser. 

integralmente executado, constituíria porventura um passo decisivo 

Ro caminho da bancarrota total, Porque não seria justo que o Es- 

tado. conhecesse o prikheipio para receber dos seús tontribú'ntes e 

dos seus devedores, desçonhecendo-o para os, rfeitos do;pagamento 
aos seus credores e aos seus funcionarios. A receber às re- 

cestos em moeda, valorizada, o Estado teria-tambem de vagar as 

despeaze na mesma moeda. E os recursos? — A segunda 

observação é que a moedh se, encontra desvalorizada;pela rwina 

administrativa do Estado, não fazendo sentido que o Estado, ain- 

da por cima; FONT: * SER cobertura Co seu 

Lisboa: é i 
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deficit, quánto o contribuinte, na sua gen=ratida de, sêtencontra SÉ 
sobre: úrregadissimno com encargos que constituem Airéctas conse - 

quetceias da áharguia Firtanceira desse mesmo Estado.. 

Que fazer, poren, quando es governantesssão os pr' Soa de 

não confiatem no siste na "ada Cof ressão; Oh suntessã) de despe- 
208, preferindo-lhe o sistemrde auxnento desfecitas? NÃ Va, ho 
AA da quem pode. Mas, muaurda quem po: Te, aperas enquanto ri 

contribuinte se não lenhbrar que fambem Eelettor, e que, sen to"eléi- 

far, detém en seu poder-una pequenina bárcetao ta soberania po. 

pular. Nosse momento, É nossive! gue não esteja disposto a con=- 
tribiuit mais para alimêntar os. corrithos de Dokiticosse func cigfa- 
tios. ques vivem entastados no Orçamento LOo as pIgutos paras) - 

“tas em rertos: troncos, 

nDisseio presidenteido ministerio: queto camintio Adásctonomiios, 
"só “PorSE, Aávipo te: Confisir do fim que se tem esévista. D'ácor- 

Sida. Ms, ikando-te pretende:sancarças finanças dum Estao, fo- 

idos” ds eátntnhos são bons fara atingir. O objêcitinfital, desde 

que cadá tum esses caminhos col, ibuma com uma parte, ainda que 

Minima, para a consetução. Nesse objectivo, Não fot só pelo siste 

na de econontias ae: Mussolini, levattoh o. credito do E taão itê- 
liano, e colocou a lira avima do frança ; 5, mas as economias feitas, 

elevando-se br E too VOS sAtntetbriaY & UMa: soma dê intlhões de li- 
fas, tonSsUtuiras nina solida garantia da honesta, e competente 

administração mo Estadó é foram Um dos elementos mais impor- 

tantes para o levantamento do credito italiano. Simplesmente, 

“qua do tum [E&overho pretende arrígmar as finanças dum pos, não 

ha contêmplações de especie olguma, nem ; olíticas, Tem pessoais 

queo, impeçam de cortar CsFõe despezas É aproductivas, despezas EXxao 

geradas 8 é Hespézis completâmente inuteis. De iodo que, no mo- 

mento em que se torna necessario exigir do país uin maior sacrifi- 

4 

“ec Ciormio Dats Far detoasinente, pórguêios homets. que dirigem os 

sets s destinos Já deram provas, não apénas aa'Sua- boa Vontade e 

da sua honestidade, mas também da sua competencia. Porque à 

' competencia, ainda que actualinente o não pareça, É úuma condição 

imprescintivel Para ser ministro de Geo 1qUer, Corsa... 

A SAS di Cnsta 

comganhi dos, raíbos "” Ferro SE ht fin dh 
| À 

n
s
 

Ménda de tambores de veios 

Esta Gompanhia tem para vnier nas suas oficinas de EF = 

gueirá da Foz, os seguintes tambores de veios de iransm. A 

em furto fundidog mm ME OR 

: : Peso apro: 
Diametro. Rastro Fufof 6 ximado 

1 de 1140 "/m 2990 mim” 100 B/m/ AL Quls 
3 A1250 mr 250 SW 8) nv Í 330 " 

Ee; 15.:0, do FADO : mo, 130 » SU 7 

no PSA NOIR Na 130 1284 ” 4 de 1500 

AS prupostas para a compra destes tambores dis ser dini- 

wilas ao Chefe do Serviço dos Armazens Ger es, em Figueira dá 

Foz, até ao dia 3) de Maio corrente. 

O Engenheiro Director da Explor ação 
23? " 

" Joaquim Abranches 

da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portoguezes fo Beira Lll 

LEILÃO | 

Domingo; 1º de Juídio é Gogútintos, ás 12 horas e em virtud! 

do Avis /- so Publico n.º 1367, de 19 de Junho de 1929, e O art. 

114º da Tarifa Geral, proceder-se-ha á,v nda *m hasta public 7 

h . 

2X, ' 

” 

S— Pe 

na estídão de Figueira, de todas as. remessas inclusas no. rSs= 

pecetivos prazos; bem como ds outros volimes não reclamato:. 

11 (Avisam-se, portatto, us “resp etivos cbnsignataçios de que 

pod.rão aindi retira-los, pagando 6 seu debito À Compa' hia, 

pra o que e deverão dirigir-se 10. Sr. Chefe do Serviço, do/M" Mi 

mento e' Trafego, ná Figueira da Foz, até ao dia 3) do MeZ C& x. 

Y ente, K 

11 HF Figúdiraí da Foz, 15/dé Maio dé 1924 
ao Saia Direclor dá Expl r'ção 

his diaria eta or Tm O ” ESTRITA - 

VNÉZA ss. so



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

% Companhia União Fabril 
Je Vende nos seus Depositos, de Barreiro, Alferrarede, Obidos, Torres Vedras, Caldas da Rainha, Santa- "À 
| | S ren, Torres Novas, Tomar, Pampilnosa, Cantanhede, Gaia, Regus, Icaczr do Sal e Sines ) 
o SRS ( | Superphospbatos é o ARE 1 NES CASADOS ComMBpOStOS! UC 8, 12 e 16. por'cento de acido phosphorico soluvel À 

) Massa de purêueira em agua para todas as cultúras / 
di ; e 
eo, Sulfato de cobre, cuja qualidade. rivalisa com as mais acreditadas marcas estrangeiras Y 

MNT A com 89/09 por cento de pureza garantida pór ánalyse h 
Á da . Freeport Sulphur Cy Texas moido na mais antiga ] 
'Y Enxofre americano e. perfeita installação de moagém de Portugal | 

Sida — estabelecida nas fabricas d'esta Gompanhia no Barreiro 
Agente e Revendedora da 

NR Ieutsohe kKalisymdical Y 
| FORNECE Á LAVOURA A PREÇOS REDUZIDOS / 

Ú Cloreto de potassio -Sulfato de potassio e Kainite Y 
À Bagaços oleaginosos para alimentação de gado la 

/ & 4 e 2 * ” ” / 

! Tourteaux em pasta ou ém farinha, linhaça britada, farinha de linhaça, k 
j de . mendobi, de coco e de coconote Y 

Í ( 

a LISBOA--R. do Comercio, 49— PORTO -- R. Mousinho da Silveira, 257 | 

Pinto & Sotto Maior 
BANQUEIROS 

LISBOA — Rua do Ouro, 18, 22 

PORTO — Eraça da Liberdade, 28, 28 
= e 

Representantes em Portugal do 

BANCO PORTUGUEZ Do BRAZIL 
Depositos 4 Sraesa e à prazo, 

Contas correntes em moeda nacional e estrangeira. 

Saques sobre o paiz e estrangeiro, 

Descontos e transferências. Operações financeiras. 
| Fundos publicos nacionaes e estrángeiros. 

TE 


